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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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[sem título] – AUSÊNCIA 
E PRESENÇA COMO 
FORÇA POÉTICA NO 
ISOLAMENTO SOCIAL 
Ms. Rafael Machado Michalichem 
(Artista Independente)1 
Ms. Renata Mendonça Sanchez 
(UNICAMP)2

LINK

http://acervoformiga.art.br/acervoformiga/2020/06/29/filme-sem-titulo/

__RESUMO

[sem título] é um vídeo produzido de forma colaborativa 

como tentativa de traduzir um trabalho cênico presencial 
1 Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) e graduado em Teatro (licenciatura e bacharelado) pela mesma instituição. 
Tem experiência na Área de Ar tes, com ênfase em Interpretação e Direção Teatral . Ator, diretor 
e professor de Teatro.

2 Doutoranda em Artes da Cena pelo programa de Pós-graduação em Artes da Cena do Instituto 
de Ar tes na Universidade Estadual de Campinas. Tem experiência na Área de Ar tes com ênfase 
em Interpretação e Atuação Vocal . Atriz, professora e pesquisadora.
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para a linguagem audiovisual, em meio ao contexto de 

isolamento social ocasionado pela covid-19 no ano de 2020. 

Integrou a defesa de mestrado “Princípios Potencializadores 

da Vocalidade: máscara em movimento” desenvolvida entre 

os anos 2018 e 2020 no Programa de Pós-Graduação em 

Artes da Cena/ Instituto de Artes/ UNICAMP. Esse vídeo pode 

ser apreciado como uma experimentação composta a partir 

de colagens de imagens, sonoridades e livres adaptações 

de textos teatrais e acadêmicos, abordando questões como 

voz, escuta, contemporaneidade e isolamento, por meio do 

trabalho com máscaras cênicas no corpo em movimento.

__PALAVRAS CHAVE

 Processo, Convívio, Vir tual

_ _ ABstRACt

[sem título] is a video produced in a collaborative 

way in an attempt to translate a face-to-face scenic work 

into the audiovisual language, amid the context of social 

isolation caused by covid-19 in the year 2020. He was 

part of the master’s defense “Principles Potentializing the 

Vocality: mask in motion” developed between the years 

2018 and 2020 in the Graduate Program in Performing 
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Arts / Institute of Arts / UNICAMP. This video can be 

appreciated as an experimentation based on collages of 

images, sounds and free adaptations of theatrical and 

academic texts, addressing issues such as voice, listening, 

contemporaneity and isolation, through working with scenic 

masks on the moving body.

__KEYWORDS

Process, Conviviality, Vir tual

[SEM TÍTULO] - UMA CRIAÇÃO A DISTÂNCIA

Vivemos um momento em que a quantidade de produções 

vir tuais aumentam consideravelmente, especialmente com 

relação aos processos de ensino e publicização cênica 

nas redes. Tal contexto nos provocou a tratar neste texto 

sobre dimensões da recriação do exercício cênico [sem 

título] na linguagem audiovisual, por meio de dispositivos 

tecnológicos digitais.

[sem título] surgiu como trabalho cênico de candidatura 

ao título de mestra em Artes da Cena pelo Instituto de 

Artes da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP),  
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com atuação da atriz, professora e pesquisadora Ms. Renata 

Mendonça Sanchez; direção cênica de Ms. Rafael Machado 

Michalichem e orientação de Profª Drª. Gina María Monge 

Aguilar.

Começou a ser produzido no início do ano de 2019 

com encontros semanais entre atuação e direção, por 

videochamadas no Whatsapp3. Conforme a data de início 

do processo nos ajuda a lembrar, nossa pretensão seguia 

em direção ao compartilhamento presencial do exercício 

cênico no dia da defesa de mestrado - agendada para 

abril do ano seguinte.

Impulsionados por problemáticas da pesquisa “Princípios 

potencializadores da vocalidade: máscara em movimento”, os 

encontros vir tuais de criação retornavam nossas perguntas 

ou soluções cênicas – que só poderiam ser percebidas no 

próprio fazer – para a pesquisa acadêmica e a escrita da 

disser tação. Ao mesmo tempo, existia durante o processo 

de criação do exercício cênico, uma série de olhares e 

perspectivas que possuíam um elemento em comum: a 

mediação dos dispositivos tecnológicos digitais.

Criar por meio dos dispositivos tecnológicos digitais 

foi um caminho encontrado para solucionar o problema da 

distância física entre o diretor e a atriz, pois o primeiro 

encontrava-se na cidade de Uberlândia-MG e a segunda na 
3 Aplicativo multifuncional de mensagens instantâneas e chamadas de voz e vídeo. 
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cidade de Campinas-SP. Diante dessa situação, de distâncias 

corporais, elaboramos um percurso de experimentação 

que, por si mesmo, tensionava a partilha do tempo e do 

espaço (aparentemente imprescindíveis ao nosso fazer).

Como exemplo, lidamos tão somente com a partilha 

do tempo (considerando os atrasos previstos pelas leis 

da física) nas videochamadas. Todos os outros tempos 

de dedicação às criações eram singularizados, ou seja: 

a) existia um tempo da experimentação da  atriz na sala 

de trabalho, que produzia e enviava imagens e vídeos a 

partir dos programas de ações/programas performativos4 

compartilhados pelo diretor no momento de encontro por 

videochamada e; b) o tempo do diretor apreciando as 

imagens e vídeos enviados/recebidos por celular para 

elaborar as próximas instruções do referido programa. De 

cer ta maneira, o tempo de ensaio se estendia, portanto, 

para além dos encontros via videochamada, e o processo 

se deu de forma cíclica e sucessiva até que não houvesse 

outra solução que não o encontro presencial . 

Com uma série de lixos eletrônicos ou materiais de 

percurso da criação, decidimos fazer um intensivo de ensaios 

presenciais em Uberlândia no f inal do ano de 2019. Também 

tornou-se possível reunir ar tistas e colaboradores da região 

4 Para a per former, professora e pesquisadora Eleonora Fabião (2013), “programa per formativo” 
é compreendido como um procedimento composicional que pode atuar como um motor de 
experimentações. Como ar tistas da cena, compreendemos que tal conceito vem ao encontro do 
que entendemos como processo de criação.   



994

A BRACE
para acompanhar um ensaio aberto neste mesmo período. 

Frente às emoções do encontro presencial e dos retornos 

sobre o exercício cênico, nos sentimos preparados para a 

defesa de mestrado/ para estreia/ para a publicização do 

trabalho.

Ao passo que, já no início de 2020, nos deparamos com 

a pandemia da Covid-195, e, começamos a conviver com os 

sentimentos da defesa de mestrado cancelada, da estreia 

cancelada e da publicização cênica cancelada. Decidimos, 

com isso, reagendar a defesa/estreia/publicização do 

trabalho para julho de 2020, de modo remoto. Assumimos 

os riscos de experimentar àquelas questões emergentes 

em um trabalho cênico na linguagem fí lmica, preservando 

dimensões da teatralidade que estivessem ao nosso alcance.

Em se tratando deste processo criativo em especial , 

que pretendia gerar um exercício cênico compartilhado 

presencialmente e, posteriormente, foi transmutado em 

um resultado audiovisual, identif icamos que barreiras 

cronotópicas6 existiram e estruturaram, desde o início, 

nosso percurso de experimentações. Ou seja, quando a 

equipe de criação lançou mão dos encontros a partir de 

videochamadas para discutir elementos da cena, propor 
5 No início de 2020, após os primeiros casos da pandemia Covid-19 serem identif icados no 
Brasil , a população recebeu diversas orientações quanto a higienização e uso de máscaras 
hospitalares em lugares públicos. Os espaços teatrais, em decorrência das aglomerações, foram 
fechados assim como os de ensino. Fomos orientados a fazer contingência sanitária, que já 
passa dos seus seis meses, no momento de escrita deste texto.
6 Acolhemos aqui o conceito bakhtiniano de “cronotopo” onde crono =  tempo e topos = lugar. 
Para nos referirmos, no entanto, ao processo do [sem título] por meio de um vocabulário de 
palavras da cena, abordaremos “lugar” como “espaço”. 
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exercícios e provocações, gerou resultados criativos 

entregues em vídeos curtos experimentais. O processo 

de tatear possibilidades – próprio dessas criações – se 

estendeu às vir tualidades (LÉVY, 2011) do tempo e não 

mais se concentrou em um único momento de convívio 

(DUBATTI, 2011).

Conforme entendemos, o convívio7 se estendeu 

amplamente para além dos momentos de encontro online 

que, de cer ta forma, reverberou nas atualizações (LÉVY, 

2011) da presença tanto nas experimentações quanto na 

espectação e nos estudo realizados pela equipe criativa.

ENCONTROS E CRIAÇÕES AUSENTES E PRESENTES

Conforme introduzimos na primeira parte desse texto, 

[sem título] foi experimentado vir tualmente em suas diversas 

etapas. Acreditamos, ainda, que as dinâmicas desse 

processo de criação se assemelhavam às partidas de 

Xadrez Epistolar8: uma mesma jogada poderia levar meses 

até que a carta seguinte, contendo a movimentação das 

peças de um jogador, chegasse às mãos de seu oponente. 

Assim como em nosso processo de criação, essa dinâmica 

provocou uma suspensão da ação, pois a jogada e o convívio 

entre ambos os jogadores se mantém pairando sobre os 
7 Abordaremos mais detalhadamente sobre o “convívio”, estudado por Jorge Dubatti no subtítulo 
seguinte desse texto. 
8 Modalidade de práticas de xadrez que ocorrem por correspondência. 
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dois tabuleiros, atravessando a vida dos envolvidos como 
uma dissociação cronotópica.

Na criação de [sem título] , o processo de ensaios 
se estendia longa e demoradamente para além das 
videochamadas, dos exercícios gravados e comentados, 
revistos e transformados. Quando se fez necessária a 
reorganização do que anteriormente fora levantado, para 
um formato digital de compartilhamento, os encontros 
passaram, então, a ter um caráter semelhante ao daquele 
jogo de xadrez por car tas: através de pequenas provocações, 
registradas em e-mails , conversas, reuniões online, foi 
se moldando um programa de ações performativas, que 
revelam as pistas dos caminhos tateados pela equipe ao 

longo do percurso.

 
 

Figura  1: Filmagem de [sem título] 9

9 Fotograf ia de João Augusto Neves Pires (Acervo Formiga).
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Figura 2:  Filmagem de [sem título]10

Identif icamos que a distância entre os criadores permitiu 

uma transmutação do discurso da obra, num vai e vem de 

materiais que, ao passo que se transformavam, recriavam 

e alongavam a compreensão de encontro (DUBATTI, 2011) 

anteriormente estabelecidos como objetivo do trabalho 

presencial . Af inal, a convivência foi revista nesse processo 

a partir do entendimento de Jorge Dubatti, que def ine 

acontecimento convivial/convival como:

(. . .) a reunião, de corpo presente sem intermediação tecnológica, 
de ar tistas, técnicos e espectadores em uma encruzilhada 
territorial cronotópica ( unidade de tempo e espaço) cotidiana 
(uma sala, a rua, um bar, uma casa, etcetera, no tempo 
presente). O convívio, manifestação da cultura vivente, distingue 

10 IBIDEM.
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o teatro do cinema, a televisão e a rádio contanto que exige 
a presença aurática, de corpo presente, dos ar tistas em 
reunião com os técnicos e os espectadores, à maneira do 
ancestral banquete ou simpósio [Florence Dupont, 1994]. O 
teatro é ar te aurática por excelência (Benjamin), não pode 
ser desauratizada (como se sucede com outras expressões 
ar tísticas) e remete a uma ordem ancestral , a uma escala 
humana antiquíssima do homem, ligada a sua própria origem. 
Não somos os mesmos em reunião posto que estabelecemos 
vínculos e afetações convivais, mesmo não percebidos ou 
conscientizados. No teatro se vive com os outros: se estabelece 
vínculos compartilhados e vínculos vicários que multiplicam 
a afetação grupal . [tradução nossa]11 (IBIDEM, p. 35)

Essa compreensão de teatro em convivência acabou se 

dissociando – por força das circunstâncias – do que, de fato, 

produzimos no vídeo [sem título] . Não por acaso, a obra 

tratou, em certa medida, da necessidade de comunicação 

e do encontro na validação da existência de si e do 

Outro através da fala. O encontro com o Outro, desse 

modo, foi propiciado pela comunicação, pelo que se emitiu 

sonoramente ou pelo que se deixou de emitir, validando a  

existência do corpo que atua e também a do corpo que 

escuta tal discurso.

 É curioso como, ao decidirmos por realizar uma 
11 (…) la reunión, de cuerpo presente, sin intermediación tecnológica, de ar tistas, técnicos y 
espectadores en una encrucijada territorial cronotópica (unidad de tiempo y espacio) cotidiana 
(una sala, la calle, un bar, una casa, etcétera, en el tiempo presente). El convivio,manifestación 
de la cultura viviente, distingue al teatro del cine, la televisión y la radio en tanto exige la 
presencia aurática, de cuerpo presente, de los ar tistas en reunión con los técnicos y los 
espectadores, a la manera del ancestral banquete o simposio [Florence Dupont, 1994]. El teatro 
es ar te aurático por excelencia (Benjamin), no puede ser des-auratizado (como sí sucede con 
otras expresiones ar tísticas) y remite a un orden ancestral , a una escala humana antiquísima del 
hombre, ligada a su mismo origen. No somos los mismos en reunión puesto que establecemos 
vínculos y afectaciones conviviales, incluso no percibidos o conscientizados. En el teatro se 
vive con los otros: se establecen vínculos compartidos y vínculos vicarios que multiplican la 
afectación grupal .
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obra que não acontece de forma simultânea ao tempo 

do espectador que a assiste, estamos nos afastando não 

apenas espacialmente mas também temporalmente do Outro. 

Trata-se de uma negativa da premissa convivial abordada 

anteriormente mas que, por essa via – da linguagem 

audiovisual, reaf irma a potência e o desejo do encontro 

com o Outro, como percebemos.

Ainda que separados cronotípicamente, por muitos 

quilômetros e anos talvez, a obra ecoa em seu discurso a 

busca pelo encontro com o Outro, aguarda uma resposta. 

É no encontro com o Outro, separados tanto pelo tempo 

quanto pelo espaço, que a ausência se faz evidente e, 

completando a jogada das peças de xadrez, estabelece o 

vínculo entre espectador e obra. 

O processo dessas outras lógicas de experiências, 

identif icadas tanto no estado corpóreo dos jogadores de 

xadrez por car tas quanto em nosso processo de criação 

fí lmica, nos convidaram a revisitar a compreensão sobre 

o teatro convivial/convival, trabalhado por Dubatti, sobre 

a ótica da vir tualidade.  

Para Pierre Lévy a palavra vir tual estudada 

etimologicamente pode ser lida como uma derivação da 

potência, e, ao retomar conceitos da Filosof ia Escolástica12, 

af irma que “(…) é vir tual o que existe em potência e não 
12 Método para o pensamento que possui como um dos principais expoentes Tomás Aquino. 
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em ato” (LÉVY, 2011, p. 5), posto que o vir tual se opõe 

ao atual, não ao real . Neste sentido, “o vir tual é como o 

complexo problemático, o nó de tendências ou de forças 

que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto 

ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de 

resolução: a atualização” (IBIDEM). Logo, a atualização 

pode ser qualif icada por seu caráter de criação, ou seja, 

“invenção de uma forma a partir de uma conf iguração 

dinâmica de forças e f inalidades” (IBIDEM, p. 6).

Seguindo por esse caminho de pensamento, podemos 

compreender a produção do vídeo [sem título] como uma 

obra que se abre às vir tualidades, ou seja, às potências 

de atualização13. Por meio de dispositivos digitais – desde 

a sua produção até a espectação – foram exploradas 

distintas possibilidades de atualização dos discursos. Basta 

lembrarmos que qualquer ente necessita “se inserir em 

suportes físicos e se atualizar aqui ou alhures, agora ou 

mais tarde” (IBIDEM, p. 9), e, assim procuramos viabilizá-

los.

Ainda assim, deparamo-nos com problemáticas do 

fazer teatral: ao identif icarmos que o processo da criação 

de nossa obra audiovisual mesmo abarcando, enquanto 

discurso, a ideia de encontro, o f luxo entre espectador 

e obra é inviabilizado e torna-se unilateral . Em nossa 
13 Com os argumentos de Lévy aproximados das práticas de criação cênica, aqui desenvolvidas, 
compreenderemos “atualização” como tornar ato, produzir acontecimento – corpóreo e digital .  
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busca por um encontro completo, esbarramos na limitação 

sensorial da “desauratização” aler tada por Dubatti . Ainda 

que a própria obra reaf irme a ausência do espectador e 

faça mesmo disso parte de sua narrativa e estética, quem 

a assiste, consciente de que não está lá, não é capaz de 

intervir ou reverberar qualquer tipo de informação sensível 

ao artista. O que está dito, está dito.

Diante dessas ref lexões apresentadas até aqui, resta-

nos compartilhar com as leitoras e os leitores, novas 

perguntas que a própria obra nos lançou: Seria o caso 

de encontrar caminhos frente a esta ausência de retorno? 

A obra é capaz de gerar no espectador uma sensação de 

presença e de trocas auráticas14? Seria possível o encontro 

espaço-temporal entre espectador e obra se dar através da 

vir tualização de um espaço, isto é, criando sensações de 

que ambos dividimos o mesmo local – por vezes negando 

a espacialidade em que estamos, em busca pela unif icação 

de instruções sobre os lugares através de programas e/ou 

outros recursos? Seria o caso de estabelecer um espaço 

vir tual comum aos artistas e espectadores, de modo a 

criar a sensação de imersão e que permitam a resposta 

temporal quase simultânea? 

Essas são perguntas que despertam elucubrações e 

14 Trabalhamos, aqui, conforme também propõe Dubatti (2011), com a compreensão de “aura” 
tramada por Walter Benjamin (1987). A aura seria, para o f ilósofo, uma “ f igura singular, composta 
de elementos espaciais e temporais: a aparição única de uma coisa distante, por mais per to 
que esteja” ( p. 170).
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vontades de criar/experimentar, pois percebemos com o 

vídeo [sem título] que as presenças dos corpos –  que 

atua, que dirige e que aprecia – em tal trabalho, buscam 

mutuamente pelo convívio. Ao passo que essa compreensão 

exigiu, em certa medida, relativizarmos e subver termos 

o que é atualizado no acontecimento cênico vir tual . Do 

contrário, imaginamos ser possível radicalizar a ausência, 

o não convívio.

Concluímos, f inalmente, nos envolvendo com a ideia 

de que uma potência se apresenta:  como o processo 

criativo se estendeu não apenas espacialmente mas também 

temporalmente, conforme tratamos na primeira parte 

do texto, talvez este seja um caminho possível para o 

que buscamos como resultado estético, encontrando nas 

ondulações entre obra e espectador, reverberações sensíveis 

necessárias para o convívio dilatado tempo espacialmente, 

em tempos de isolamento sanitário.
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